
Males necessários
N ingu ém  consegu ir ia  c o n v e n 

cer u m a  criança de tenra idade  
de que é para seu bem  que se  
lhe  iava  a c a b e ça  com  sabão,  
tendo-lhe  p r év ia m en te  p a ssa d o  
o pen te  fino; n em  de que é para  
seu  ex c lu s iv o  proveito  que a 
g en te  lhe l im pa o nariz, lhe  
corta o  cabe lo  e  lh e  apara as  
u nhas.  As cr ianças  sen tem  a p e 
n a s  que e s s a s  v io lên c ias  lhes  
ca u sa m  incom odo, e en tão ,  g r i 
tam, esp ern e iam  e res is tem  
quanto podem .

O povo  é com o as  crianças.
For isso  é  que certa m ulher  

do p o v o ,  em um a n ove la  de 
J o ssp h  C onrad , ficára in d ig n a 
da, quando lhe  falaram em  
M inistério d as  F inanças .  N in 
g u é m  a con ven c ia  de que, para  
o p ovo  ser feliz, f o s s e  n e c e s 
sária a ex isten c ia  d e sse  M inis
tério, nem  de outro qualquer.

O  po v o , por ser uma eterna  
criança, está sem pre  revoltado  
com  o Poder Publico , que é a 
m ãe dele, p ovo ,  e por is so  o 
su b m ete  a certas p r ov a çõ es  
in d isp en sá v e is  para o bem  dele.

O  P oder  Publico d ispõe  de 
um  pen te  fino ch am ado Fisco,  
a que nada escap a . O povo  
d e se sp era -se  quando sen te  a 
raspação , que ás v e z e s  lh e  leva  
tam bém  m uitos  f ios  de cabelo,  
a lém  da caspa  e dos parasitas; 
m as o P oder  é  inexorável .

Durante oito m e se s  do  ano  
funciona uma tesoura  chamada  
C o n g r e sso ,  que corta o s  c a b e 
los  e as u n h a s  do  povo .  Este  
durante toda a operação rabela  
que nem uma baleia  arpoada.

E sses  p e q u en o s  su p líc io s  são, 
entretanto, ind isp en sá v e is .  Um  
povo  que não  paga im p o s to s ,  
isto  é, que não  p a ssa  o  pente  
f ino na cabeça, que n ã o  córta  
o cabelo  nem  as u n h a s  não  é  
uai povo  c iv il isado , porq ue  não  
póde ter instrução, h ig ie n e ,  p o 
licia, artes e outras co isa s  a d 
m iráveis, do  m esm o  m odo qu e  
a uma criança  m alcreada se  
castiga  e sco n d en d o -se - lh e  os  
b rin qu edos  e pr ivando-a  do  
doce e  do recreio  no jardim.

Ha um exerc ito  de p e sso a s ,  
a que s e  cham a fu nc iona l ism o ,  
encarregadas  de su b m eter  o 
p ovo  a um a série  de p e q u en o s  * 
e grandes  con stran g im en tos ,  
con form e as circum stancias,  mas  
sem pre  para o bem  do povo,  
que ob tu sam en te  timbra em  
n ão  querer c o n v en cer -se  disso.

Q uando no ed if ic io  da te s o u 
ra de un has  (Parlam ento) ha  
d iscursos ,  tumulto e m e sm o  s o 
co s  e ponta-pés,  tudo i s so  é  
para o bem  do p o v o . E ’ que os  
dois ram os da tesou ra  (g over-  
nisrno e oposição) es tão  d i sp u 
tando a prhn asia  de ser  bem  
o povo.

Quando, num a repartição p u 
blica, ha  desfa lq u e ,  tam bem  
i s so  é para o bem do  po v o ,  
em  cujas ca sa s  de negocio  e  de  
d iversões  d e v e  ser g a sto  o pro
duto do desfalque.

Q uando se  criam im postos  
n o v o s  é para calçar m elhor as  
ruas (não são  todas, m as isso  
não tem  importância); para a u 
m entar a i lu m in ação  (não em  
todos  os bairros, m as i s s o  não  
tom importância); para reforçar  
o polic iam ento  (n ão  em  toda  
a parte, m as i s so  não  tem  im 
portância); em  súm a, para a u 
m entar o bem  estar do povo,  
«in-to ium » ou  «in-partibus>. 
Mas os  m elhoram en tos  «in-par- 
tibus» d e v e  contentar a todos,  
porque 110 p ovo  d e v e m  ser  to 
p o s  por um e um  por todos.  
A m en .

O p ovo  costu m a m ostrar-se  
de um a ingratidão  a b om in áve l
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q u and o  se in su r ge  contra e s s a s  
co isas .  D eve ,  porém , convencer-  
se  d e  que d e sse  d e sc on ten ta 
m en to  pôd e resultar mal maior, 

) corno e s tá  aco n tecen d o  na  R ús
sia , onde o pente  fino, além  
da caspa  e d os  parasitas ,  está  
freq u en tem en te  levan d o  os  c a 
b e los  e  a própria cabeça; e o 
in s tru m ento  que lá serv e  de  
tesoura  d e  un h as  e s tá  levando  
não sò  a s  un h as  com o tam bem  
os dedos  e as próprias mãos. 

C o n v e n ç a -se  o p ovo  d e  que A edição de 25 do corren te  do «Diario da 
Noite» de S. Paulo, publicou uma noticia acerca de

"o.,^ W o r J S , S b 2 Í  P re tend idasJam en taye is  cenas oçoridas na igreja
e as m ãos brandas do mundo.  
d’aqu ém  e de a lém -m ar.

MICROMEGAS

O Á L C O O L  E 
O JO.GO

de Pira jú ofensivas â religião católica e levada a 
efeito por elementos locais do P. S. B. Tal noticia 
t inha por fundamento  informações p res tadas  ao 
referido jornal por uma comissão de elementos 

' porrepis tas daquela cidade e um protesto, detur-  
p u íü, os fátos assinálado pelas senhoras, filhas, crea- 
dns dos interessados (sempre a mania de seentrichei- 
rarern a t raz  de mulheres e crianças) meninas, cr i 
ançada, emfim, o que servisse para aum enta r  a 
lista, tudo dentro  da velha mentalidade reacionaria. 

Os verdadeiros fátos são os seguintes:
Os poiiticoides locais, aliados ao padre, reacio

ao
Renunciar ao  «aperitivo» das  

tavern as ,  é corrigir um erro  
futuro.

O a lcoo l  e o  in g o  sã o  d o is  
irm ãos  g e m e o s  g e r a d o s  pelo  
d em on io .

N o  fu n d o  de cada c o p o  ha J  n ari0 e ingênuo, explorado por àqueles, desaponta- quasi sem pre  uma vida a íiradai   ̂ . •<. i j  r* ^  -r» L*ao  lodo do v ic io  fata! dos P9l°  0xlto bri lhante do P. b. B. em Pira juconcer ta ram uma t r a m a  satânica.
No dia 20 de Janeiro, em pleno recinto do t e m 

plo, realisara-se a réza em honra  de S. Sebastião,
h 0S U aot0cr im ea ,á°cadeTaa a o i Padr08Írc> díl cidade, pelo que havia g rande  afluen- 
ma lic.omio com um , o  j o g o / p o r j 81 ad e  Povo igreja, eontando-se elementos do P. 
seu  turno, e n c a r r e g a -se  de ! e - 1 B* e suas tarnuias. O padre, antos inst igados po* 
v a - lo  á m isería ,  á r u n a  toía!. í l o s  seus amigos «ursos» desandou na mais descon O ébrio  e s tá  c o lo c a d o  no trolada decompostura contra  o par t ido  P. S. B. 
m ais  m fim o , n o  m ais  vil g r a u . 0fend endo publicamente os seus elementos e res-
l ixcT d T  maSi s CbaÍxa so c ie d a d e”  j pectivas famílias presentes. Fez comparações a lu '  

S e  do p a n o  verde n a s c e m |  díndo pejorat ivamente á republica Tlespanhola que 
b e b e r r õ e s ,  tam bem  d a s  taber-j qualificou de anarchis ta  e comunista, profl igou o 
n as saem  jogadores .  direito do voto aos operários; ameaçou de exco*O  jo g a d o r  e o  a lcoolatra  e s 
tão no  m e sm o  n ive l ,  á altura  
um do outro.

O  jogador  su ic id a -se  jo g a n -

munhão aos que se alistassem no partido; aconse 
lhou as famílias a cor ta rem  relações com as dos 
que se inscrevessem no partido; arrogou-se o direi- 

d o  a vida no mar verde da to de indicar ao povo os candidatos á cargos ele- i|usão < jtivos, a bem da religião católica.
O  b eb ed o r  a fo g a - se  b e b e n d o  , Proseguiu nás suas grosseiras, indelicadas e

n°Comoano sai0 é0 in“mtgCo00do!5rutais  expressões ouvidas com espanto pelos filia- 
ferro, o o le o  da borracha, a ! uos a o  1 .  o .  L>. e com grande  gáudio pelos reacio- 
agua  do fo g o ,  a prud ência  do,narios, presentes em grande  numero, a cena adrede 
p e r ig o  e a morte da v ida , o preparada.
á lc oo l  e o jogo  sã o  in im ig o s j  Terminado o aranzel, o  singular sacerdote deu

m e z a s  d o s  C lu b e s ,  garrafas  e soalmente ofendido. A casa de Deus é  para orações 
c o p o s  d o s  b a lcõ es  das  t a c a s , : e  para  eomicios,
oferecem  en tu s ia sm o  a o s  seu s
freq ü e n ta d o re s ,  só  n o  m o m e n 
to de acçã o .

Mais tarde, o  jogador pe ce-  
be que" está arru inado  na for
tuna e, por tanto, abalado na  
vida. E o be b ed o r ,  por sua  
v e z ,  v ê  a sua  vida am eaçada  
com  a ruiua da saude!

M o ç o s  de m i ih a  terra! Só  
v o s  a c o n se lh o  um jogo: o  jo- 
g o -e s p o r te .

D e  beb idas ,  porem , a g u a  pura  
não  fa z  mal a n in gu ém !

FREI D A V ID  D F  S. J O R G t

0 !e o  e Gazolina 

B O M B A  M A R I N H O  cristãs 
Rua da Matriz, 1

A t ra m a  surt i ra  efeito:—Levantou-se t remendo 
alarido dos reacionários aos gr i tos  de Bandidos! 
Sacrilégios ! C om un is ta s ! etc. Ü padre serv ira  de 
agente  provoca dor. Uma comissão de reacionários 
veio de automovel a São Paulo para  fomentar  o 
escandalo. O abaixo assinado com os fátos adu l te rados foi remetido.

De Pirajú, foi tambem endereçado um te legra
ma com cfirca de duzeatas  assiná turas  de católicos, 
pro tes tando contra  a noticia mentirosa, dirigida ao Exmo. Sn r. D r. Chefe de Policia.

Esses foram os fátos:—Que os homens de cons
ciência tornem conhecimento deles, formem o seu juiso e t i rem ilações.

Os sacerdotes sinceros saibam que nenhuma 
violência fizeram-se contra  a igreja, e que tudo não 
passa de exploração política, com o menos prezo 
pela fverdade e pelas mais eomesinhas vir tudes

(De um comunicado)

A in d u s tr ia  d©C a r n a v a l
S. P au lo  (E C L A )— Q u al  será  

a o r ig e m  da palavra carnaval?  
Será «carn’ a va i» ,  isto  é, ca r 
n e  a j valer , para resistir  aos  
je ju ns  da q u aresm a , ou «car-  
navalis», a fe s ta  p a g a n ,  em q u e  
se  arrastava  um  carro a le g ó r i 
co  rep resen ta n d o  um nav io?

T a lv e z  n e n h u m a  d a s  d u a s  
h ip ó te se s .

O fá to  è  que o ca rn a v a 1, i m 
portad o  no  m eio  de m uitas  
outras fe s ta s ,  a c l im a to u -se  n o  
Brasil e se  en ra iso u  p r o fu n d a 
m ente  n o s  n o s s o s  co s tu m es .

N o  en ta n to ,  perdeu  a a legr ia  
d o s  p a iz e s  da Europa; en tre  
n ós ,  o  carn ava l,  p o m p o s o  sem  
ser a le gr e ,  o ferece  o s  a sp ec tos  
m ais d e c o r a t iv o s  q u e  se  p o s s a  
im ag in ar  e m ov im en ta  g r a n d e s  
m a ssa s  hu m anas.

Por i s s o ,  um d o s  g o v e r n o s  
p a s s a d o s  c o n c e d e u  pr iv i lé g io s  
d e  util idade p u blica  a o s  p r in c i
pa is  c lu b e s  c a r n a v a le s c o s  do  
Rio de Janeiro  e  a inda a gora ,  
em  S. P aulo , s e g u n d o  noticiam  
o s  jornais ,  o  prefe i to  da c a p i 
tal a s s e g u r o u  ao  ca rn av a l  o 
seu apoio  moral e financeiro .

E J q u e  o  carn ava l en tre  c o i 
sa s  garante  uma g r a n d e  in d u s 
tria e  con tr ib u e  c o m o  ch am a riz  
para o  turism o.

T o d o  apoio  p restado  ao  deus  
M o m o  é, p o is ,  um lo u v á v e l  áto  
adm inistrativo.

L a ra n ja g  e  fla iaasias
A laranja é um d o s  s o l id o s  

e le m e n to s  co m  que o Brasil ha  
de contar  para o  á u m e n to  de  
sua riqueza . Em m e n o s  de d e z  
a nos  a ex p o r ta ç ã o  da laranja  
in d ig en a ,  que em  1922, era de  
2 .4 1 1:943$600, em  1931 c h e g o u  
a 47.555:752S()fl0. S ó  d o  porto  
do Rio d e  Janeiro , m a io  a d e 
zem b ro  de 1933, d esp ach aram -  
se  para o  e s tran ge iro  1.244.166  
ca ixas .

A s  b a n a n a s  tam bem  estã o  
contribuindo ex traord in ariam en
te para o  p r o g r e s s o  d o  Brasil.  
No p er íod o  de maio  a d e z e m 
bro de 1932, só  p e lo  porto  d o  
Rio de Janeiro ,  foram  e m b a r 
c a d o s  para os m ercad os  e x te r 
n o s  464.660  ca ch os .  E ssa  p r o 
du ção  g a ra n tiu  ao T e so u r o  a 
som a d e  11:615$5000.

Na baixada F lu m in e n se ,  a 
ban aneira  es tá  prestando  v a l io 
s o s  serv iços .  O  plantador, para  
d e se n v o lv e r  sua  lavoura , para  
b en ef ic ia - la  e  cercar-se  de p o s 
s ib i l idad es  na bôa  rem uneração  
do capital em p regado , co labora  
no sa n ea m en to  da vasta  reg ião.

C reu d as c in c o  d ireto*  i‘ia s  té c n ic a s
O c h e fe  do  G overn o  P ro v i-  

sor io ,  Sr. Getulio  V argas,  a s s i 
nou decreto  cre an d o  c in co  d i 
retorias técn ica s  a ss im  d e n o m i
n a d a s:  D iretoria  do  E n s in o  
A g ro n o m ico ,  J ir e to r ia  do  F o 
m ento  e  D e fe sa  A gríco las , S ín -  
d ica í ísm o -C o o p er a t iv is ta ,  D ir e 
toria de Fruticu ltura  e  Diretoria  
de Plantas Text is .



1933 ^
O s  cargos  d e  d iretores tíasj  

D iretor ias  eread as  por eMe de- j 
ereto  serão  d e sd e  logo  p r o v i - 1 
d o s ,  em  co m issã o  c o i f o . r n e  o!  
decreto  cie 11 de  Jaoeiro  d e i  
1933.

G u a r d a - c h u v a iA pessoa que1 esqueceu-! 
se de um guarda-chuva,) no jardiui, pede a quenij 
o encontrou, fazer a en-‘ 
t rega  no Hotel Frugoii.
F U T E B O L

O «Auto F. C.» o clube 
lider do futebol em nossa 
terra,  rompeu no domin
go p. p. o primeiro elo 
da corrente  formada pe
las suas sucessivas, vitorias.

Foi um revés inevitável.
Enfrentou  com o seu 

quadro, desfalcado de Plí
nio e sem o indispensável 
concurso de Nenê, um 
quadro, famoso, consti tu í
do de elementos de r e 
conhecido valor e trena- 
dissimo, como de fáto é 
o «A. A. Vila Deodoro». 
Sem um ponto fraco, 
desenvolveram jogos m a 
gníficos, e melhor técnica 
não desenvolveram por 
que os nossos, infelizmen
te, fosse lá porque fosse, 
es tavam um tan to  em ba
raçados, diante de um 
inimigo leal mas perigoso, 
Mesmo assim, o jogo não foi dos peores.

Dos locais, que deram 
o que foi possivel, em 
conjunto, salientaram-se, 
entre tanto , Raí, como 
sempre, Antenor e Luizi- n ho.

O juiz foi correto, e 
encerrou a p i r t ida com a 
v i tória  dos visi tantes pela contagem de 2x0.

Da assistência que era 
regular,  houve nota dis
sonante, que não turbou 
no entanto, a belêsa da 
ta rde  esportiva, sabido 
como é, «que caça ruim 
é que desmancha, o mu- 
déu» e assim é que as 
decisões do a rb i t ro  foram 
acatadas pelos jogadores 
e d ire tores  do Auto, e 
pela assistência, salientan- 
do-se assim que sabem 
vencer, quando possivel, 
aceitando a de r ro ta  quan
do inevitável.

Os quadros  se apresen
ta r a m  em campo da se
guinte  forma:

E xtra -A u io  F. €.

Ray
Antenor  — Vitor io

Grupo de algumas das alunas diplomadas em São Carlos, a 21 de F 
de 1931, pela conhecida e afamadissima Escola de Oórte e Costura 

Antonio», quando naquela cidade, instalada a tua lmente  nesta á 
Paula Souza, 123 e em funcionamento desde o dia 7.

evoreiro
«Santo
Rua

------------

p à
J f l f  

A t i l i V i  *

Exclusivamente para Senhoras e Senhoritas
Funcionamento Autorisado pela Diretoria Geral de Ensino sob n.° 53
Acha-se  ins ta lada  nesta  p rogress is ta  cidade,  a R ua  Pau la  Souza; 126, e com as  au las  em  funcionam ento  

d e sd e  o dia 7 do corren te ,  a fam ad a  e conhe ddissima escola de  co rte  e cos tu ra  ac im a dir ig ida peia  habil D ire 
tora, fu n d ad o ra  e p ro fesso ra  Mine, DULCE BARBOSA, de inegável com petência  c longa pratica de ensino em S. Paulo, de ond e  p roced e  em  ex cu rsã o  artística e p ro p a g a n d a  profissional de  córte  c co stura ,  pelo in terior  
do Estado, tendo a lcançado  pleno exito dev ido  eficencia do seu m étodo de ensino  teorico e pratico. No praso 
m axim o de  60 dias a mais  inexper ien te  a luna  m esm o que não sa iba  s iq u e r  p e g a r  na ag u lha  ficará eximia m o 
dista  ou p rofessora  de  có rte  e costura.  T od as  sen h o ra s  e s e n h o r i ta s  d e v em  ap ro v e i ta r  es ta  ótim a e ra ra  o p o r 
tunidade, com po.uco dinheiro, a p re n d en d o  um a profissão re nd o sa  e  decente ,  p revin indo ass im  as d u v id as  e 
incertezas  do futuro. A m atricula  se acha  a b e r ta  d e sd e  o dia 7 deste  mês, en c e r ran d o -se  definit ivamente no 
dia 6 do proxim o m ês  de  Março. Os diplom as se rão  confe r idos  a todas "m atriculadas  ap ro v a d a s  do dia 6 de 
Maio d^ co rren te  ano. Daí a  escola  mu lar-se-a  des ta  c idade por  abso lu ta  ne cess id ad e  de  a te n d e r  ins is tentes  
pedidos  de ou tras  localidades. As res id en te s  em logáres p rox im os  a e s ta  cidade,  pod erão  a p re n d e r  có rte  e 
co s tu ra  em  30 dias com 4 horas  de au la  por dia.
As matrículas até  o dia 18 deste mês pagarão 2 0 $ 0 0 í )  menos em qualquer

curso que matricular.
Curso eompleSo de córie e coslers* ............... 15 3$000
So c o r l e ............................................................................................. 1003300
Curso ap e ríe iço ad o s  p a ra  prof.a de córíe e costu ra  . 3503000

Todos os cursos são incluídos com respecuivos diplomas e pago em duas
prestações. Para  mais informações 
re tora  a RUA PAULA SOUZA, 126
H orár io  dos cursos: das 9 ás 11, ás í 2,

e matricula a — Itú. qualquer hora com a Di- 

ás 14 e (Ias 14 1/2 ás 18 1/2 edas  19 ás 21 hs.

Zéea — Silvano— Luizinho 
Oscar — Ataliba

Togo -
Ariste 
- Tico

A .  A. V i l a  B>eodoi*o
JOSL’ (do Juventus)
MACHADO -  PASCHOAL 

(do Portuguesa)
RAFA (do Portuguesa)  
LUIZ (do São Caetano) 
MANOEL
VASIO (do Portuguesa) 
BR ICO
ORLANDO (Portuguesa) 
PASCHOAL (Portuguesa) 
ZEQUINHA (Portuguesa)

Brasile iro , j á  se qualificosi?

Se ainda não o fez, vá boje mesmo á Séde do 
«Comitê Municipal» que lá encon tra rá  pessoa 
habil itada que esecutará  g ra tu i ta m en te  todo o 
serviço para  esse fim.

Os perrepis- 
tns de hon- 
tetn que pas
saram a ser 

oportunis tas  de hoje, 
ainda não se con
venceram que, com 
a sua costumeira  fal
ta  de cará ter,  e com 
a sua hipocrisia de 
raposa yelha, não 
conseguirão, nunca 
mais, ganhar  terreno 
na opinião publica.

Em nossa terra , 
êles têm um jornal que 
sempre os aíompa-- 
nhou e ainda os acom
panha, nessa campa
nha inglória de de
tu r p a r  os fátos, 
nessa t ra je tór ia  ingló
ria de deslealdade de 
hontem e de hoje.

Pa ra  p rovar  o que 
dissemos, aí está a 
noticia hipócrita des
se jornal  que se cha

ma «Povo», e que 
no entanto, de povo 
só tem o riorae.

Em seu ultimo nu 
mero, diz esse jornal 
perrepis ta  que a nos
sa folha ataca a Liga 
Católica, ataca a m u 
lher brasileira, ataca 
o altivo povo bandei
rante.

Quando dissemos 
isso ? Nunca. O que 
dissemos e diremos, 
custe o que custar,  
sempre baseados na 
luz da verdade e na 
sã justiça, é que á- 
queles que a rm a ram

e enganaram  a herói
ca mocidade paulista 
para  m a ta r  sem mo
tivo os nossos irmãos 
de outros  Estados, 
não passam de ma- 
zorqueiros.Dissétnos e diremos 
quantas  vezes fôr 
preciso, que os opor
tunistas e perrepistas 
estão agora envene
nando a Ligs Catóiica 
com a sua política de 
oavanháque, estão lu
dibriando os bons ca
tólicos e o clero, para  
t i ra r  par t ido  proprio.

O nosso jornal fará  
justiça, pois, eie s u r 
giu nessa ínze feiiz 
do regimem revolu
cionário, que veiu 
acabar devezeom essa 
politicalha nojenta de 
campanario,onde tudo 
era pôdre, e a r r u i 
nado.Continue o «P o v o »  
a tr i lhar  esse caminho 
lamacento, que só en
con tra rá  éco na cons
ciência daqueles que 
o sus tentam e que 
no entanto, como jà 
o dissemos, não é  o 
povo.

São '.os perrepistas, 
são os oportunistas,- 
são os políticos apea- 
dos com a gloriosa 
revolução de 30.

O desprezo, será 
daqui por doante, a 
nossa melhor a rm a  
para cast igar  os ina- 
zorqueiros e seus a- 
déptos.

«Para longe de nós 
demonios».

P a r a  I ^ a m b a v á
Em g o z o  de fer ia s ,  se g u iu  

para Lam barí, on d e  v a i  a p r o v e i 
tar a s  de lic ias  de u ajj e s ta çã o  
de a g u a s ,  o  sr. P a u lo  M ach ad o ,  
acatado contad or  do  B a n co  de  
ttú.

U m  i n v e n t o  I b r a s i l e i -  
1*0

T O  e n g e n h e ir o  A. A lv e s  de 
A lm eida  fe z  perante n u m ero sa  
a ss is tê n c ia ,  en tre  a qual n o ta 
v a m -s e  rep resen tantes  do m i
nistro  da Industria e Comercio,  
do inspetor de f i s c a l iz a ç ã o  e 
d iv erso s  in te r e s sa d o s ,  com  a b 
so lu to  ex ito , ex p e r ie n c ia s  do  
seu inven to  que co n s is te  em  
c a p s u la s  m eta iicas  para o f e 
c h am e n to  d e  garrafas  d e q u a e s -  
quer t ip os  ev itando q u e  na  
o p e r a ç ã o  de abertura se v er if i 
q u e  fra g m en ta ç õ e s  do vidro.

A s ca p su la s  q u e b r a m -se  ao  
serem  retiradas das  garra fa s ,

1 (0 NOTICIÁRIO con t inua  na 4.a  pag.)

E’ dever de todo cidadão brasileiro qualifi
car-se eleitor para  escolher concienciosamente os 
dir igentes dignos de gove rnar  o nossd País.

Ide, sem demora, á Séde do Comitê Munici
pal», sita á Rua Paula Souza, 159, para  cumprir-  
des o vosso dever.
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EDITAES
STiiíal d e  P r i m e i r a  

P r a ç a
O Doutor José Oscnr 
Marcondes Romeiro, 
Juiz de Direito désta 
comarca de Itú, do 
Estado de S. Paulo, 
etc.

FAZ SABER a 
todos quantos o presente 
edital de primeira  praça 
com o prazo de vinte (20) 
dias virem, ou dele co
nhecimento tiverem, que 
no dia dois (2) de março 
proximo futuro, ás treze 
(13) horas, no edificio do 
Forum, deste Juizo, sito 
no pavimento superior da 
Cadeia Publica, desta ci
dade, o oficial de Just iça 
deste Juizo, que estivér  
de semana, servindo de porteiro  dos auditorios, 
t r a rá  á publico pregão 
de venda e arrematação, 
a quem mais der  e maior 
lanço oferecer acima da 
respetiva avaliação de t r e 
ze contos, setecentos e se 
tenta mil reis, (13:770$000) 
os bensa  seguir descritos 
penhorados a DOMINGOS 
FRATIXÍ e sua mulher, 
dona Clementina Vedove- 
li Fra t in i  no executivo 
hipotécario que lhes mo
ve Bento Dias de Arruda, 
a saber: Uma casa e seu 
terreno, sita a rua, de 
S in ta  Rita, sob numero 
cento e sessenta e tres, 
désta cidade, com tres  
f restas da frente  e cinco 
comodos, medindo n f ren 
te seis metros e t r in ta e 
tres metros d i  f rente  aos fundos, dividindo de um 
lado com Paschoal Sale- 
siani, por ou tro  lado com 
dona Ana Guimarães, e 
pelos fundos com Antonio 
Titaneiro; avuliados por 
cinco contos de reis(5:000$000). Uma casa e 
respectivo terreno, sita a 
rua  JSete de Setembro, 
sem numero, tambem nes
ta cidade, compreendendo 
um barracão  de vinte me
tros  de cumprimento  por 
dez de largura , bem como 
dois ou tros  ranchos
nos fundos, medindo o t e r 
reno quinze metros  de 
frente, por cincoenti  e s e 
te metros da f ren te  aos 
fundos e dividindo com 
A r tu r  João por um lado, 
eoin a Viuva Roldan 
Filhos, com Luiz Gonzaga 
Leite, com Francisco Da
na e Simião Josè de Al
meida e Francisco San- 
ches, e por ou tro  lado e 
pelos fundos com Luiz 
Bim e José Leitão, avali
ados por sete contos de 
reis (7:000$000). Uma ma 
quina de mesa circular, 
avaliada por sessenta mil

reis (60$000).[Duas serras  
de fita, sendo um de a r 
mação de madeira, avalia
da por duzentos mil reis 
(200$000) e ou tra  de a r 
mação de ferro, aval iada 
por Tresentos mil reis 
(300$00). Duas in term ediá
rias, seis polias, qua tro  
suportes, avalisados por 
quinhentos mil reis, 
(500$G00). Um m otor  Sa- 
chesenwerk de 5 II. P., 
com respectiva chave de

das e metros, du ran te  o 
proximo mês de Fevere i
ro, t i d o s  os dias uteis, 
das 8 e 1 2 ás 11 e das 
13 ás 17 horas excepto 
nos sabados pue será das 
9 ás 13, no pavimento 
ter reo  do edificio da Ga
mara  Municipal.

Os Senhores comercian 
tes deverão apresen tar  
suas licenças no áto de 
se proceder á aferição.

P a ra  conhecimento dos
resistência, avaliado p o r , interessodos, faço o pre- 
seissentos mil reis (800$090 i sente aviso que vai afi- 
Cineo correias de polias, xado no loc al do costume 
avaliadas por cem mil r e i s T  publicado pela imprensa. 
(100§000). Um rebologran-  j It.il, 26 de Janeiro  de 1933 
de em máu estado,avaliado i O aferidor
por dez mil reis (lü$000) Luiz Olímpio de Assum- 
O que perfaz o valor glo
bal de trese contos, sete 
centos e setenta m i l  
reis - (13:7701000). So
bre os bens acima, que 
foram adquiridos pelas 
transcrições números seis 
mil e quaren ta  e sete 
(6.017 e sete mil cento e 
cincoenta e sete (7.157),
não péza onus real algum 
a não ser a hipotéca ex- 
cutida de quinze contos 
de reis (15:000$000) de ca
pita!; conforme tudo cons
ta da certidão negativa 
fornecida pelo cartorio  
de hipotecas desta co
marca e junto aos autos, 
dos quais se verifica não 
haver  nenhum recurso ou 
defeza pendente de deci
são. li para  que cuegue 
ao conhecimento de todos, 
expediu-se o presente edi
tal, que serà afixado no 
lugar  publico de costume, i 
e publicado pela im pren - ’ 
sa local e Diario Oficial. 
Dado e passado nésta ci
dade de liú pelo cartorio  
do segundo oficio, aos 
t res dias do mês de feve
reiro de mil novecentose 
trinta o tres. Eu, Edgar  
de Marins e Dias, escri
vão que o datilografei. 
O Juiz de Direito (a)j 
José Oscar Marcondes Ro
meiro. (Éstav» escrito em 
papel salado 0 foram pa
gos os emolumentos de
vidos. Conferido estã con
forme. Data supra,
O Escrivão do 2.° Oficio 

Edgar  Marins e Dias 
5 - 1 2 - 1 9

pçao
A V I S O

Terminando 11a próxi
ma terça feira, 31 do 
corrente,  o prazo conce
dido aos proprietários, 
que já foram intimados, 
para realizarem o concer- 
ro dos passeio, do dia 1.° 
de Fevere iro  em diante 
ser lhes-a  cobrada a taxa 
est ipulada de acordo com 
a lei n 0 1 de 4 de Abril 
de 1932.

Aos que forem in t im a
dos daqui por deante  
não será concedido pro- 
rogação do prazo.

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
R e s iden c ia :  Rua B a rão  de Itaioi, 16 

C o n s u i io r io :  Rua 7 de Abr i !  (esqu i
na da rua Rua  B a rão  de Itairrn

Telefone,‘T 16

—  C onsu ltas  — 
das 8 ás 10 da m anh ã  e 
das 3 á s  5  horas  da tarde
C ham a d os  a q u a lq u e r  hora

S E R V IÇ O  S A N IT A U IO
D elegac ia  de SaúdeA V I S O

De acôrdo com as determinações da Delegacia 
de Saude do Serviço Sanitario do Estado, com séde 
em Sorocaba, aviso aos Snrs. proprietár ios  que as 
as chaves das casas de aluguel que se vagarem, 
deverão ser intregues no Hotel Frugoii,  Praça In- 
dependencia, ao funcionário dessa delegacia nesta 
cidade, para  o competente «habite-se» sem o que 
não pederão ser a lugadas novamente.

H EITOR SESSA 
Fiscal Sani tar io

íilULliÜO üü UlilüUüO 6Alfredo Jordão de Camargo
ESPECIALISTA EM ARROZ E GAFE’

R epresentan te  de
Breno Cam argo  & Cia

C om issários
SANTOS

R. CA SA  MATRIZ  

Dr. João  P e s s o a  n.° 23  
T elegram a: JORDÃO  

Telefone: 243
ITU’

C A SA  F IL IA L  

R. João  M esquita  n °  310  
T elegram a: JO R D Ã O  

Telefone: 60
RIO FRETO

PrÉilsra iÉipal Sf 1
A V I S O  

IMPOSTO DE AFERIÇÃO
De ordem do Snr. Dou- 

tor Prefeito Municipal 
desta cidade, aviso aos 
Senhores comerciantes da 
cidade e munieipio que, 
de acôrdo com o Oodigo 
de Posturas Municipais, 
se procederá a aferição 
de pesos, balanças, medi-

Tinturaria e Re for
mas de chapeu

R e fo rm asse  ch apeu  de lã e pelo.
Perfeito a ive jameuto  de 

tecidos de algodão.
Lavam*se e 

tecidos de lã, seda.
Rua dos Andradas, 15c 

Preços modicos

tingim-se 
a lgodão  e

C A L C E  V NA
O Especifico da Dentição

A  SAUDE d a s  CREANÇAS
Ao vosso filho já nasceu o primeiro  den te?
Tem ele bom apeti te  ?
E’ ele fo r te  e corado ou raquít ico  e anêmico ?
Dorme bem d u ran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regu la rm en te  ?
Dorme com a boca ab e r ta?  Oonstipa-se com 

frequência ?
Assusta-se quando do rm e?
Já  lhe deu CALCEÍNA, o aremedio que veio 

p rovar  que acidentes da p r imeira  dentição das 
ereanças não existem ?

Com o uso da CALCEÍNA podem os nosso3 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do Sul da Europa.

A CALCEÍNA é sempre util, em qualquer  idade.
CALCEÍNA evita a tuberculose e as infecções intestinais.

V en d e -se  em todas  a s  ía rmacias .

Constructor  Civil
E n ca rreg a -se  de C ons tru cçõ es  de  casa. R efornas ,  P lan tas ,  

,c orçam entos.  P reço s  modicos.

Rua do Fatrocinio n.° 158 ITU

f , a J i a  Q /^ e t / / ,e í  I

|  Professora Diplomada pela «Academia Superior de g 
1 Córte Argentina» 1

D Â  LIÇÕES DE C ó R T E  E C O S T U R A S  
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 
Das 14 ás 16 —- Rua Santa Rita, 119

iiiiiiiiH;tuuüiiiBiiiiHHii»iiiUiumr)!iitUHiuirHmiiiiiimii!:!uit«iíiitiiii»:mHiiiiuium!i!iniiiiiii»)i(i)tiiiirsmii(. J
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sem  que n u n c a  se  dê a q u ebra  
d a s  b o c a s  e c o n se q u e n te m e n te  
a im ersão  de fr a g m e n to s  e p ó s  
d e  v idro n o s  l íq u id o s  q u e  fo r 
mam o co n teú d o .

O inven tor  garantiu  que a 
su a  c o n q u is ta  é ac im a d e  tu d o  
hum anitaria ,  po is  evitará g r a v e s  
en ferm id ad es.

0 3  p r e se n te s  a e s sa  exp er i-  
en c ia  ch eg ar am  a c o n c lu sã o  de  
q ue f icava  so lu c io n a d o  um  v e 
lho  problem a industr ia l.

S I jio
Sob re  a n o s s a  m esa  de 

trab a lh os ,  tem os o n.° 61, c o r 
re sp o n d e n te  ao  m ês  de J a n e i 
ro, da in teressan te  revisía«Sin.o  
Azu»! q u e  é editada pe la  Cia. 
T e le fô n ic a  B > a s i le ira e  circu la  
en tre  o s  s e u s  in ú m e r o s  f u n c io 
nários.

T e x to  m a g n íf ico ,  feitio  a c u 
rad íss im o  e g r a n d em en te  i lu s 
trada com  ex p len d id a s  fo to g r a 
fias.

G r atos  pe la  rem essa .

Corporação musical 
«Uaiílo dos Artistas*

A o p o v o  em gera l  e aos  a- 
prec iad o res  e  c o o p e r a d o r e s  da 
C o r p o r a ç ã o  M usical U n ião  d o s  
Artistas p r e v in e - s e  que, n o  c a 
so  de carecerem  d o  seu serv iço  
d e ve m  procurar co m  antece-  
dencia  o  Sr .A n isio  B e lco f in é ,  
seu  diretor, com q u e m  d e v e 
rão se  en tender.

C o n c e r t o
N a  hora  e lu gar  do  costum e,  

a C orporação  M usical «U nião  
do3 Artistas», o b e d e c e n d o  a 
batuta  do  seu n o v o  reg en te ,  
sr. José  "Bispo do  P rado ,  dará  
e x e c u ç ã o  ao  s e g u in te  p r o g r a 
ma :

I.a P A R T E
1.° — F esta  in R o m a — P a s s o  

D o p p io .
2 .°— D u r  un d  M o ll— A dolph  

S c h r e in ie r — Pouí-Pourri.
3 .°— Oro e L a v o ro — D. U g o -  

l in e — V alsa .
4 .°— C en tro  A m er ica — O. As- 

s u m p c ã o — M axixe.
II.a P A R T E

5.°— F. P. M. F . - F a n t a s i a — 
José B ispo  do  Prado.

6 .°— A n g io l in a  S in — V alsa .
7.° — E stre la  C a b re ú v a n a  —  

Fantasia -  José  B isp o  d o  Prado.
8 .°— 4.° B. C . —  M archa M i

litar.

Falecimento ,
Faleceu  n esta  c id ad e ,  n o  dia 

7 d o  corren te ,  o  sr. Joaquim  
B arb osa  de S o u z a .

0  extinto  q u e  era a n t ig o  la 
vrador n o  m u n ic íp io ,  d e ixa  três  
f i lh o s ,  to d o s  m aiores.

O  seu  en terram ento  realisou-  
se  n o  dia s e g u in te  c o m  g ra n d e  
a c o m p a n h a m e n to .

Em su fr á g io  de sua  alma,  
o s  f i lh o s  farão  celebrar a m is 
sa de 7.° dia, am anhã, dia 13, 
ás 8 h o r a s ,  na Igreja de São  
B ened ito .

“ Cruzeiro do Sul”
(D E  S O R O C A B A )

O  diario de maior c ircu la çã o  
na z o n a  e em  to d o  d o  Estado.

P u b lica  co n s ta n tem en te  c o r 
re sp o n d ê n c ia  d e s ta  cidade.

Para a n ú n c io s  e assinaturas,  
c o m  o a g e n te  n e sta  cidade.

Alistamento Eleitoral
A v iso  ínóportan-e

E ’ indispensável e importan te  assignalar que de 
acôrdo com o ar t.  .119 do Codigo Eleitoral, a con
ta r  de março do corrente  ano, os empregados e 
funcionários públicos, que não estiverem munidos 
de seus títulos eleitorais, não poderão continuar  no, 
seus cargos. As pessoas não portadoras  de t i tu lo j 
eleitoral, desde que nacionais, ver-se-ão em' 
séria dificuldades para p rat icar  quaesquer átos nasj 
repartições publicas, bom como para  fazer provai 
de identidade em casos necessários.

Os proprios profissionais para os quais se exige 
a condição de cidadãos brasileiros terão de paralí-j 

[zar as suas átividades, sem o titulo e le i tora l— unicol 
j documento que, pelo codigo eleitoral, de 29 de m a r 
ço deste ano em diante, será habil para a compro
vação da identidade individual.

(Do «O Estado dn São Paulo» de 15—1—1933).

“Auto-Viação Bandeirantes” 
Aviso ao Publico

A Auto Viação Bandeirantes avisa ao publico, 
que o auto^onibus que fará suas viagens de Porto 
Feliz a São Paulo, e vice-versa, fa rá  a sua pr imei
ra  viagem no proximo dia 1.° de Março, motivo 
pelo qual comunicamos que esta empresa ainda 
não tem carro  fazendo a referida viagem, confor
me foi compreendido por muitas pessoas.

Outrosim, esta empresa tem o prazer de co
municar  que além de m an te r  um carro  confortável 
e moderno para as suas viagens, terá uma perfeita 
organisação de compras e encomendas na Capital, 
sendo a sua norma, pontualidade e cortesia.

O auto-onibus da empresa Bandeirantes, p a r t i 
rá  de Por to  Feliz, ás 5,30 ' horas da manhã, pas
sando por Itú, ás *6,30 e par t i rá  de São Paulo às 
5 horas da tarde,  sendo o seu ponto de par t ida  no 
Largo mais centra l  da capital paulista.

A Empresa 
SLMEIRA & CIA.

Agencia Ford Itú

Para V iagens  de Itú a Sorocaba 
c V ice -Versa

A Empresa  BERNARDINI & TEDESCO, pro- 
prietario das ótimas e confortáveis jardineiras que 
executam o serviço das viagens referida, tem o 
prazer de comunicar á sua dist inta freguesia a 
tabela do horário  diario ser pelas mesmas observado:
Par t ida  do SALTO: ás 6 3/4 — P a r t i  ias de ITU: ás 

7, 12,45 e l 7  1/2 horas — Par t idas  de SOROCABA:
às 7, 10 e 15 1/2 horas.

Pontos: Itú, Largo do Mercado. — Sorocaba,
Largo do Rosário.

Executam-se, também 
qualquer  cidade, por preços que 
correncia. S W E ,  1 8 1 .

viagens especiais para 
não temem con-

c o m o  a a b e rtura de c laros,  
c o lo c a ç ã o  de v e a e s ia n a s ,  etc.

A lém  disso, co n form e nos  
objetou, n ad a  mais tem feito  
em  Itú do  que cumprir o rd e n s  
determ inadas por força do r e 
g u la m e n to  sanitario, q u e  não  
p óde em abso lu to  transgredir  
por i úc iativa própria , d e v e n d o  
os  q u e  s e  ju lgarem  por é las  
p r e ju d ica d o s ,  dirig ir-se á d e le 
gacia  de Saude de Sorocab a , a 
quetn e s tão  su b o rd in a d asa s  f u n 
ç õ es  de f isca l  q u e  ex e r c e  em  
Itú.

Eis, em r esu m o,  o que n o s  
declarou  o sr. Heitor S e ssa ,  
d e c la r a ç õ e s  e s s a s  que aqui r e 
prod uz im os,  a ten d en d o  ao p e 
dido que com  em p en h o  nos foi 
feito  pe lo  refer id o  fur.c ionorio  
d o  S e rv iço  de Sau de» .

— S o b re  o m esm o assunto ,  r e c e 
b em os  da Delegacia de Sorocaba, a 
segu in te  nota:

«Respeito  á publicação 
sobre  a epigrafe  «Pedindo P r o v id e n 
cias», informa a de legacia  de  saude  
de  S orocaba,  o seguinte: “Nos t e r 
mos do art. 401 do codigo sanitario  
dó E sta d o” as casas  qu e  SE V A G A 
REM sò pod erão  sc r  ha b itadas  d e 
pois de au torização  explicita da a u 
to r idade san i ta r ia ”. Em co nsequen c ia  
desse  dispositivo legal a sccção ex i
girá a en trega  das  ch a v es  dos  p r é 
dios que  S E  VAGAREM, ao seu 
auxiliar, sr.  Heitor Sessa .  que  as 
d e se m b a ra ç a rá  den tro  de 3 dias uteis, 
si bôas  forem as  condições  san itar ias  
do “prédio, ex ped in do  informações 
pa ra  a co rreção  dos  defeitos que 
am ea ç a re m  a s a u d e  dos seus  m o ra 
dores .  A m edida ,  sob re  legal é n e 
cessária ,  em v ir tude  d a s  péss im as 
condições  de muitos de tais prédios. 
Não visa a delegacia  s inão o bem 
es ta r  coletivo e ass im  m a n te rá  as 
suas  de term inações».

Matadouro modelo
E ste v e  nesta  c id a d e  afim de  

dem arcar o terreno  o n d e  vai 
ser constru ído  o n o v o  m ata
do u ro  o sr. dr. Raul de Q u e i 
roz T e le s ,  e n g e n h e ir o  da , S e 
cretaria de V iaç ão  e Obras  
P ub licas .

O n o v o  m atadouro,  cu ja  p lan 
ta está  s e n d o  e laborada  pe lo  
D epartam ento  de O bras  da 
Secretaria da V iaç ão  será cons-  
tru ido  de a côrd o  com  to d o s  o s  i

genntwBMfc a  ■w i i m w

req u is itos  de h ig ie n e  e c o n f o r 
to e dotado d o s  m ais m od ern os  
á p a re lh am e n to s  u t il isados  em  
es ta b e le c im e n to s  d e s s a  natureza ,  
f ican d o  assim  a n o ssa  c idade  
otim am ente serv ida  por um  
m atadouro  modelar. •

S ò  quem  c o n h e c e  o atual mata
dou ro  p o d e  avaliar a n e ces id a d e  
prem ente  qu efhavia  da co n stru 
ção de um n o v o  m atadouro  qu e  
c o n d i s s e s s e  com  os  n o s s o s  fó -  
ros de c id a d e  c iv il isad a .

A s  obras  vão  ser cu stea d a  
com  verb a  orçam entaria  do  r e 
su ltante  do sa ld o  ver if icado  no  
orça m en to  do  a n o  p a s s a d o .

SECCÃO LIVRE
Ag^mleeissaeaaío

Venho por msio desta 
agradecer  a competente 
Professora e Diretora da 
Escola de Oorte e Costu
ra  «Santo Antônio*, Mine. 
Dulce Barbosa, que com 
dedicação rne ensinou cor
ta r  e coser em tão pouco 
tempo, deixando-me apta  
para conhdfeep osisegredos 
dos mais dificeis f igu r i 
nos devido ao seu m éto
do teorico e praUco, que 
é digno de ser aprendido 
por todas as Senhoras e 
Senhoricas de bom gosto 
que, desejando ser uma 
boa modista deve dar  p re 
ferencia a Escola de Cor
te e costura acima por
que a dir igente  da mes
ma é do ra ra  competência 
muito paciente e esfor
çada para  com as alunas.

Piracicaba, 28 de No- 
vembro de 1932

Lueilia Nascimento

S I T I O
Compra-se de 20 a 40 alqueires. Condições 

vantajosas. Bôas aguas. Boa es t rada de roda- 
e gem. Ofertas p i ra  S. Paul, Alameda Lorena 
' n. 17. TYRSO MOURA.Ll

Flam inio  K. Leme

Pedindo Providencia
A  p ed ido  d o  Sr. Heitor S e s 

sa, fiscal d o  Se rv iço  Sanitario,  
nesta  cidade, tra n screvem os  do  
« C ru z e ir o  do  Sul», do dia 8 do  
corren te ,  a s e g u in te  c o r r e sp o n 
dência:

«A r esp e ito  de um artigo sob  
o titulo supra, in serto  no  jornal  
« 0  P o v o » ,  de  d o m in g o  ultimo,  
rec lam ando  contra o  d e sm e d id o

do seu cargo , fo m o s  hontem  
procu rad os  pela pessoa  v isada,  
o sr. H eitor S e s s í ,  que n o s  
pediu a lu d is se m o s ,  pe lo  C R U 
Z E IR O , sobre a in ju siiça  d e s 
sa s  a le g a ç õ e s ,  q u e  não  p r o c e 
dem , co n for m e  n o s  dem onstrou.

Julga  o  sr. S e s s a  q u e  tem  
h av id o  eq u iv o c o  na interpreta
ção  das in t im ações  r e g u la m e n -  
tares que têm im p osto  a varios  
proprietários  de p r éd io s  d esta

z e lo  com  que o  f isca l  sanitario i c id ad e ,  já q u e  «O Povo», se  re- 
d e s ig n a d o  para Itú vem  aqui I feriu a var ias  e x ig e n c ia s  de qu e  
d e se m p e n h a n d o  as o b r ig a ç õ e s  ê le  absolutam ente n ã o  c o g i t o u ,

; estás
3

coisas ■na cabsçá
1 - Artigos bons.

Solicitude  
3 ~ P reços b a ra ío s

é na
Casa Alberto


